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FÁBIO DE BARROS CORREIA GOMES, Dr.  
Doutor em Ciência Política pelo IESP/UERJ, Mestre em saúde pública pela Emory 
University, Mestre em política social pela Universidade de Brasília, graduado em 
medicina pela UFPE. É Consultor legislativo da Câmara dos Deputados. 
 
JOÃO RICARDO CARVALHO DE SOUZA, Dr. 
Doutor em Ciência Política pelo IESP/UERJ; Mestre em Direito e Estado pela 
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pela ENAP; Bacharel em Ciências Jurídicas pela AEUDF e Bacharel em Ciências 
Militares pela Academia Militar das Agulhas Negras. É professor de Direito 
Constitucional no Instituto de Educação Superior de Brasília e Consultor Legislativo da 
Câmara dos Deputados. 
 
RICARDO CHAVES DE REZENDE MARTINS, Dr.  
Doutor em Ciência Política pelo IESP/UERJ, Mestre em Educação pela FGV/RJ, 
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Universidade Católica de Brasília e da Universidade de Brasília. Foi assessor e diretor 
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EMENTA 

Representação, soberania popular e democracia.  A função representativa do 
Legislativo. Deliberação e política social no Legislativo brasileiro. Esferas e instituições 
representativas. Conexão eleitoral e comportamento parlamentar. Controle social e 
participação política no Parlamento. 

 

OBJETIVOS GERAL E ESPECÍFICOS 

OBJETIVO GERAL  
O aluno será capaz de identificar influências de instituições eleitorais e legislativas na 
representação parlamentar e na produção legislativa.  
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
- Conceituar representação parlamentar 
- Descrever os principais modelos de sistemas eleitorais 
- Identificar as características gerais das formas de comportamento legislativo e de 
atuação dos partidos políticos 
 

 

CONTEÚDO  

I. Conceitos básicos sobre poder político e representação 
II. Sistemas eleitorais: 

a. sistemas majoritários e representação proporcional; 
b. sistemas mistos 

III. Representação e comportamento legislativo: quadro teórico 
a. Institucionalismo: a escolha racional. 
b. Institucionalismo histórico e propostas neo-institucionalistas de síntese 

(narrativa analítica). 
IV. Representação e eleições: 

a. padrões de competição e concentração 
b. conexões eleitorais 

V. Partidos políticos: atuação no Poder Legislativo 
 

 

 

MÉTODO 

A disciplina será desenvolvida de forma conjunta pelos professores, por meio de aulas 
expositivas e tópicos de discussão com os alunos a partir dos textos indicados.  
O produto da disciplina consiste na elaboração individual pelos alunos de três pequenos 
textos: o primeiro referente às Unidades I e II do programa; o segundo, à Unidade III; e o 
terceiro, às Unidades IV e V.  avaliação.  

 

AVALIAÇÃO 

A avaliação constará de duas componentes: 
1) Avaliação da participação dos alunos no curso das aulas (um ponto). 
2) Avaliação dos trabalhos escritos (três pontos para cada trabalho).   
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